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CUIDADOS EXPERIMENTAIS

Identificando a ressonância

>

Espaço de fase
Formato XY

Agua destilada: 18.5031 MHz; i = 3.31A
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Poliestireno  18.5091 MH; i = 3.32A



Água destilada Poliestireno 





DETERMINAÇÃO DO FATOR 
GIROMAGNÉTICO
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Coeficiente angular: 4,14827(14)  MHz/A
Coeficiente linear: 4,67756(44) MHz
χ² = 5886302
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Corrente elétrica: i (A)
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DENSIDADE PROTÔNICA

Espera-se que uma amostra desidratada tenha menor quantidade de prótons.

Referência: água deionizada II

2σ

Ressonância em 
16,8870(1) MHz
Corrente de 2,98(2) A

Amplitude de 
ressonância:
900(100) mV
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Água destilada

Ressonância em 
17,0147(1) MHz
Corrente de 2,97(2) A

Amplitude de 
ressonância:
1000(150) mV
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